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Este trabalho fundamenta-se em apresentar a importância e influência dos vínculos afetivos da criança para o desenvolvimento eficaz do processo de aprendizagem significativa, compreendendo como esses vínculos surgem e se desenvolvem desde a relação entre crianças e a família até o reflexo sobre o vínculo entre professor e aluno. Objetiva-se buscar nas principais obras educacionais e pedagógicas sendo elas CUNHA (2008), CHALITA (2004), FREIRE (1997), PIAGET (1975), WALLON (1954) entre outras, referências sobre afetividade, aprendizagem significativa e o vínculo de dependência entre ambos, elencando obras contemporâneas que refletem sobre as contribuições do vínculo afetivo para o processo de aprendizagem escolar. Para este estudo, além da realização de uma vasta pesquisa bibliográfica, será também realizada pesquisa de campo de caráter investigativo exploratório, por meio da aplicação de um questionário com questões objetivas e subjetivas destinadas tanto aos professores quanto aos alunos de algumas instituições do município. A afetividade está ligada diretamente a toda e qualquer forma de sentimento e relação humana e juntamente com a aprendizagem constitui	 um dos fatores primordiais para o desenvolvimento e evolução da sociedade que hoje conhecemos.  Para Piaget, é incontestável que o afeto desempenha um papel essencial no funcionamento e desenvolvimento da inteligência. Sem esse vínculo afetivo não existiria interesse, nem motivação e como conseqüência perguntas não seriam levantadas e dessa forma, não haveria inteligência. Sendo assim, é possível afirmar que a afetividade é uma condição necessária na constituição e desenvolvimento da inteligência. Durante todo o processo de escolarização da criança pressupõe-se que haverá varias interações sociais, nas quais a afetividade estará imprescindivelmente presente. Cabe a escola proporcionar um espaço de reflexões sobre a vida do aluno como um todo, contribuindo assim para o desenvolvimento de um ser com consciência crítica e transformadora, sendo que esse processo não deveria dissociar-se da afetividade. O professor é fundamental na busca de uma aprendizagem significativa para os alunos, e a afetividade é um dos elementos que mais influenciam esse processo.
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	Introdução



É de conhecimento que alguns pesquisadores da área educacional resistem em atribuir valor a afetividade; isto pode ser notado, por exemplo, na exposição de alguns trabalhos sobre o tema. Todavia, estudos de teóricos significativos para a educação abrangem positivamente a questão da afetividade no processo de ensino/aprendizagem, presente nos trabalhos de PIAGET, VYGOTSKY, WALLON e outros. Sendo assim, pretendendo-se contribuir com esse polêmico debate, serão apresentadas, neste trabalho, reflexões e dados empíricos sobre as contribuições desse vínculo afetivo nas relações vividas pela criança, especialmente na relação professor/aluno, para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa. Durante todo o processo de escolarização da criança, pressupõe-se que haverá várias interações, nas quais a afetividade estará presente, e é isso que será fixado como aspecto facilitador para o aprendizado neste estudo. Além dos clássicos acima mencionados, outros teóricos como CUNHA (2008 p.67) dizem que para aprender é necessário estar afetivamente bem. Ao se refletir sobre a importância da afetividade no processo de ensino/aprendizagem, nota-se o quanto esta temática passa despercebida ou ate mesmo ignorada por alguns educadores. Os efeitos desse vínculo sejam eles positivos ou negativos poderão ser percebidos durante todo o processo escolar, por isso a necessidade em debater e dar o devido valor a este tema.

	Material e Métodos



Para este estudo, além da realização de uma vasta pesquisa bibliográfica baseada nas principais teses sobre aprendizagem significativa e afetividade, será também realizada pesquisa de campo de caráter investigativo exploratório, por meio da aplicação de um questionário com questões objetivas e subjetivas destinadas tanto aos professores quanto aos alunos de algumas instituições do município a fins de analisar e considerar o ponto de vista do professor e do aluno.

	Resultados e Discussão



Desde os primórdios dos tempos uma coisa é certa, a vida de um individuo é um ciclo de aprendizagem, tudo precisa ser aprendido, pode ser melhorado ou reconstruído, o ser humano por si próprio não possui a capacidade de nascer sabendo tudo, a que possui é a de absorver conhecimento. Aprender é a ação que se espera que ocorra durante o processo de aprendizagem, é ainda adquirir conhecimento sobre algo, ou alguém, sendo que aprender é conhecer, Paulo Freire (1996, p.8) diz que “o conhecimento deve-se constituir numa ferramenta essencial para intervir no mundo”. Segundo ele aprender/conhecer é descobrir e construir sobre algo, é ainda um processo que envolve dois aspectos fundamentais, o ensino e a aprendizagem, ensinar e aprender são fenômenos distintos mais relacionados entre si, enquanto ensinar é transmitir conhecimento, aprender é acumular conhecimento, o que os relaciona é o conhecimento. Para que o processo de ensino/aprendizagem possa acontecer é necessário que o transmissor de conhecimento, seja ele o professor ou a família conheça o fenômeno de  ensinar e aprender, pois, de acordo com a psicologia embasado nas teorias de Piaget, Vygostky, Freire e Wallon existem diferentes formas para buscar e obter conhecimento e essas formas em conjunto com outros fatores que serão citados posteriormente determinam o tipo de aprendizagem que o indivíduo obterá, o que pré-determina automaticamente que os estudantes aprendem de formas diferentes. Atualmente dois são os tipos de aprendizagem destacados: a mecânica e a significativa. Ausubel (1976) um psiquiatra norte-americano, cujo qual dedicou vinte e cinco anos de sua vida a psicologia educacional, possui uma tese formada em relação a esses tipos de aprendizagem, segundo ele a aprendizagem significativa ocorre quando o individuo é capaz de assimilar uma nova informação baseando-se em conceitos já adquiridos nas experiências de aprendizado anteriores, sendo assim, segundo Ausubel o fator determinante dessa aprendizagem é o conhecimento prévio ( aquilo que já se sabe sobre algo)do aluno. É importante ressaltar ainda que a proposta do novo conteúdo deve ser significativa e que o aluno precisa manifestar disposição para aprender, o que poderá ou não ocorrer dependendo da forma como o conteúdo for exposto, pois um dos fatores que influenciará no tipo de aprendizagem que o aluno adquirirá é a forma como o professor expõe o conteúdo. Além dos fatores já citados (conhecimento prévio; exposição de conteúdo) existe outro fator pré-determinante do ato de apreender de forma significativa, a afetividade. Segundo Cunha (2008, p. 67):
[...] o que vai dar qualidade ou modificar a qualidade do aprendizado será o afeto. São as nossas emoções que nos ajudam a interpretar os processos químicos, elétricos, biológicos e sociais que experienciamos, e a vivência das experiências que amamos é que determinará a nossa qualidade de vida. Por esta razão, todos estão aptos a prender quando amarem, quando desejarem, quando forem felizes.
A afirmação acima expõe um fato verídico, os indivíduos não são capazes de obter uma aprendizagem significativa quando não estão bem, doentes, tristes, insatisfeitos ou deprimidos, sendo assim, um pré-requisito para aprendizagem é o afeto. Mais do que se trata a afetividade? Juntamente com a aprendizagem a afetividade constitui um dos fatores primordiais para o desenvolvimento e evolução da sociedade que hoje conhecemos. Pensadores e psicólogos como Chalita, Cunha, Freire, Piaget, Vygotsky e Wallon discorrem sobre o que é a afetividade e a importância e eficácia do vínculo afetivo nas relações e no desenvolvimento humano. Segundo Chalita (2004, p.33) “afetividade é ter afeto no preparo, afeto na vida e na criação. Afeto na compreensão dos problemas que afligem os pequenos”. Sendo assim, pode-se subtender que a afetividade é o conjunto das emoções, enquanto o afeto é a emoção em si, podendo ser negativa ou positiva, conforme afirma Freire (1997, p.170) “afetividade é o território dos sentimentos, das paixões, das emoções, por onde transita os medos, sofrimentos, interesses, alegrias”. A base educacional de qualquer pessoa depende dos fatores emocionais e sociais, pois as emoções determinam como será o processo de aprendizagem da criança, quanto mais sentimentos bons, mais a criança aprende, já a sociedade de certa forma educa, pois o convívio é capaz de ensinar. Esses fatores recebem como forma de influência direta a família e a escola. Tudo começa em casa com a família, essa é a primeira influência afetiva e educacional que a criança recebe a escola enquanto parceira dará continuidade nesse processo, tanto na formação afetiva quanto educacional da criança.

	Considerações Finais



A existência de vínculos afetivos nas relações humanas torna-se cada vez mais necessária para um bom convívio social, essa realidade também é verídica nas relações professor/aluno, quanto maior o vínculo existente maior será a facilidade em ensinar (professor) e aprender (aluno), o que fará com que a aprendizagem significativa ocorra com maior facilidade. Por esse motivo torna-se cada vez mais necessária a introdução da afetividade no campo escolar.
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